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As eleições em 

Lisboa 

O partido regenerador 
abstem-se 

Como estava annunciado, 
reuniram-se, ha dias, no 
centro politico da rua do 
Norte, em Lisboa, os prin- 
cipaes influentes elcitoraes 
do partido regenerador nos 
dois círculos d'aquella cida- 
de, para assentar na orien- 
tação que o partido devia se- 
guir no proximo acto eleito- 
ral, em relação á capital e 
seus arredores. 

A reunião esteve muito 
concorrida, comparecendo 
entre outros, os antigos de- 
putados por Lisboa, srs. 
conselheiros Manoel Fran- 
cisco de Vargas, Rodrigo 
Pequito, conde de Restello, 
drs. Amadeu Infante e Julio 
de Sousa, José Jeronymo 
Rodrigues Monteiro, e ain- 
da os srs. dr. Sergio de Cas- 
tro, dr. Sabino Coelho, José 
Augusto de Oliveira, dr. Al- 
varo de Vasconcellos, Fran- 
cisco Gorjão, dr. Antonio de 
Siqueira (S. Martinho , José 
Rodrigues Vaz Monteiro, 
Roque da Silveira, conse- 
lheiro José da Silveira Vian- 
na, os priores de Santa Iza- 
bel, Sacramento, S. Chris- 
tovam e Oeiras, dr. Moraes 
de Carvalho sobrinho, Luiz 
de Mello Correia, Francisco 
Paulo Proença e dr. Perei- 
ra de Lima. 

Presidiu a sr. conselheiro 
Julio de Vilhena, que convi- 
dou para secretários os srs. 
drs. Sergio de Castro e 
Amadeu Infante. Expostos 
os fins da reunião pelo chefe 
do partido, usaram da pala- 
vra os srs. José Bello, que 
advogou a ida á urna dos 
partidos monarchicos de op- 
posição, em lista sua, e drs. 
Sergio de Castro, Carvalho 

. Pessoa e Alvaro de Vascon- 
cellos, que se pronunciaram 
pela abstenção. 

Sendo esta a opinião do- 
minante na assembléa, foi 
approvado, por unanimida- 
de, que o partido regenera- 
dor, por si só, se abstivesse 
de entrar nas eleições em 
Lisboa, sendo dado um voto 
de confiança ao sr. conse- 
lheiro Julio de Vilhena pa- 
ra se entender com o chefe 
do partido progressista so- 
bre o assumpto e deliberar 
o que fôr julgado mais con- 
veniente pela concentração 
monarchica. 

A reunião foi pouco de- 
morada, pois, tendo come- 
çado ás 8 horas e meia, ter- 
minou antes das dez da noi- 
te. 

—«I»  

Côngruas 

parochiaes 

E' o seguinte o projecto 
de decreto sobre as côngruas 
parochiaes, o qua! agora se 
publica para dar logar ás 
reclamações dos interessa- 
dos: 

Artigo 1.0 A dotação dos 
benefícios parochiaes conti- 
nuará a ser constituída: 

i.0 Pelos juros das inscri- 
pções, fóros, censos e ou- 
tros rendimentos dos bens 
proprios das respectivas e- 
grejas; _ 

2.0 Pela remuneração dos 
actos de pompa do seu mi- 
nistério; 

3.° Pelos emolumentos do 
cartorio; 

4.0 Pela derrama arbitra- 
da. 

§ i.0 Os prémios, bolos 
primícias, folares, derriscas 
e quaesquer outras presta- 
ções que os parochos actu- 
almente recebam por lei, 
contracto ou costume legiti- 
mo, com excepção das men- 
cionadas no n.0 i.0 d^ste ar- 
go, ficam extinctos para o 
futuro. 

§ 2.0 A administração de 
Sacramentos, os suffragios e 
officios de sepultura, e todos 
os mais actos simples ou sem 
pompa, cujo rendimento se 
acha actualmente computado 
na respectiva côngrua, serão 
celebrados gratuitamente pe- 
lo respectivo parocho,na fór- 
ma dos usos e costumes da 
freguezia; e pelos restantes 
actos do seu ministério, vo- 
luntariamente reclamados 
per qualquer pessoa, só po- 
derá receber os emolumen- 
tos fixados na respectiva ta- 
beliã. 

§ 3.° O registo parochial 
será gratuito, com excepção 
dos actos mencionados na 
tabeila junta a este decreto, 
pelos quaes o respectivo pa- 
rodio perceberá o emolu- 
mento n^lla fixado. 

§ 4.0 A derrama será egu- 
al á differença entre a lota- 
ção do beneficio e a som- 
ma dos rendimentos menci- 
onados nos no." i.c 2.0 e 3.® 
de este artigo. 

Art.® 2.® A lotação dos 
benefícios parochiaes será a 
que actvjalmente se acha es- 
tabelecida, em harmonia 
com o decreto de 3o de de- 
zembro de 1890. 

§ i.° Quando venha a re- 
conhecer-se que a lotação 
actual de qualquer beneficio 
não corresponde ao seu ren- 
dimento effectivo, o governo 
ordenará a sua revisão a re- 
querimento do parocho ou 
de qualquer dos dez maio- 
res comribuintes da paro- 
chia. 

§ 2.0 A revisão consistirá 
na verificação dos rendimen- 
tos mencionados no n.® i.° 
do artigo t.® d1 este decreto, 

e na primeira parte do § 
2.® do mesmo artigo, duran- 
te os últimos cinco annos, 
cuja media, addicionada á 
quantia actualmente derra- 
mada para o parocho, cons- 
tituirá a lotação definitiva do 
beneficio, a qual poderá ser 
de novo revista passados dez 
annos. 

§ 3.® Nas freguezias onde 
a côngrua parochial fôr total 
ou parcialmente paga em gé- 
neros, estes serão avaliados 
pela respectiva tarifa cama- 
raria, quando da mesma 
constem; e se não estiverem 
tarifados, serão avaliados pe- 
la media dos preços corren- 
tes na freguezia. 

§ 4.0 A revisão será feita 
por uma com missão consti- 
tuída pelo presidente da ca- 
mara municipal, por um de- 
legado do prelado da dioce- 
se, pelo respectivo parocho, 
pelos dois maiores contribu- 
intes e pelo professor de 
instrucção primaria mais an- 
tigo da freguezia, servindo o 
primeiro de presidente e o 
ultimo de secretario. 

§ 5.® A commissão poderá 
funccionar com a maioria 
dos seus membros, e deverá 
concluir os seus trabalhos 
nos sessenta dias seguintes á 
sua constituição. 

Art.® 3.® O lançamento da 
derrama em cada freguezia 
será feito por uma junta 
composta pelo respectivo pa- 
rocho e regedor e pelo es- 
crivão de fazenda do conce- 
lho, que servirá de presi- 
dente. 

§ 1.0 A junta das côngruas 
reunir-se-ha no mez de ju- 
nho de cada anno, na re- 
partição de fazenda, nos dias 
designados pelo presidente. 
As suas funeções serão gra- 
tuitas, mas o escrivão de fa- 
zenda receberá para despe- 
zas de expediente a percen- 
tagem fixada no § 2.° do ar- 
tigo 4.°. 

§ 2.® A junta das côngruas 
poderá funccionar com a 
maioria dos seus membros. 

Art.® 4,° Todos os fre- 
guezes da parochiae os pro- 
prietários ou possuidores de 
bens immobiliarios n^lla si- 
tuados continuarão a contri- 
buir para a côngrua do res- 
pectivo parocho,em propor- 
ção dos seus rendimentos. 

§ i.° Considera-se rendi- 
mento collectavel para os 
effeitos d'este artigo a som- 
ma das collectas de cada con- 
tribuinte, e a quota de 5 
por cento sobre os venci- 
mentos ou sobre a lotação 
dos empregos públicos, so- 
bre os juros da divida pub- 
blica e sobre os lucros certos 
ou presumidos, provenientes 
de qualquer outro trabalho 
ou industria. 

(Continua) 

CarnavrJ dos fenlanos 
de 1908, no Poeto 

A commissão executiva do 
Carnaval, delegada do Club 
Fenianos, encarregada de 
preparar e levar a cabo os 
sumptuosos e magnificentes 
festejos d'este anno, ficou 
composta dos srs. Antonio 
da Silva Cunha, José Fer- 
reira Gonçalves, dr. Alvaro 
de Vasconcellos, Serafim F. 
Alves Basto e Julio Gama. 

Desde novembro findo que 
esta commissão vem traba- 
lhando afanosamente, esco- 
lhendo e adoptando os cro- 
quis de carros allegoriccs e 
de critica, destinados a cau- 
sar a maior sensação pela 
sua imponência, bom gosto 
e fino humorismo. O plano 
dos cortejos está já definiti- 
vamente elaborado, tendo 
sido concebido pela commis- 
são executiva, d^ccordo com 
o illustre artista da capital, 
o sr. Augusto Pina, que den- 
tro de breves dias chegará 
ao Porto para começar a 
sua faina da montagem dos 
carros. 

Os luxuosos guarda-rou- 
pas estão sendo confecciona- 
dos pelo habilissimo costu- 
tnier do Club, o sr. Jayme 
Valverde, que nos annos 
precedentes tem dado as me- 
lhores provas da sua grande 
competência. 

Entre oguarda-roupa, que 
está sendo executado, des- 
taca-se o de uma numerosa 
guarda de honra, mais bri- 
lhante, luxuosa e rica do que 
todas aquellas que até 
hoje o Club tem exhibido. E' 
já grande o numero de car- 
ros reclame inscriptos para 
o cortejo de terça feira de 
Entrudo e entre outros, que 
por emquanto não podemos 
noticiar, por falta de aucto- 
risação dos seus apresentan- 
tes, figurará um sensionalis- 
simo, que será exhibido pela 
importantíssima Empreza 
Fabril do Norte (fabrica de 
carrinhos de algodão, da 
Sra. da Hora). O impor- 
tante Real Club Fluvial Por- 
tuense apresenta também nos 
cortejos de domingo e terça 
feira de carnaval, um des- 
lumbrante carro allegorico. 

Na noite de sabbado, 29 
de fevereiro, realisar-se-ha 
uma fantastica marcha aux 
flambeaux, sob a obsequiosa 
organisação da Real Associa- 
ção Humanitária Bombeiros 
Voluntários do Porto. Essa 
retraite será constituída por 
indivíduos conduzindo foga- 
chos, balões venezianos, fo- 
gos de bengala e outros a- 
prestes de illuminação, de 
inteira novidade; por carros 
ornamentaes e machinas,des- 
pedindo balonas, e lanter- 
netas e queimando fogos de 
artificio, e por grupos intei- 
ramente origina es e bandas 
de musica. Ao todo entrarão 
na marcha cerca de 1000 fi- 
gurantes, todos fantasiados 
a capricho. 

A commissão obteve das 

companhias do caminho de 
ferro de Portugal e Hespa- 
nha a organisação de um 
ser rico especial de comboios 
a preços reduzidos e com 
larga validade para os bi- 
lhetes de ida e volta. 

Serão realisados, quer no 
theatro Águia de Ouro, quer 
no Palacio de Crystal, des- 
lumbrantes espectáculos na 
quinta, sexta feira, 27 e 28 
de fevereiro, e na segunda, 
2 de março, para o que a 
commissão está em contra- 
cto com differentes grupos 
que tornarão os saraus do 
mais variado interesse. Tam- 
bém serão realisados esplen- 
didos bailes de mascaras no 
sabbado, domingo, segunda 
e terça feira de carnaval, 
quer no theatro Águia de 
Ouro, quer no Palacio de 
Crystal Portuense. 

Teem-se recebido muitas 
communicações de habitan- 
tes do Porto de que orna- 
mentarão e llluminarão as 
fachadas dos seus prédios 
durante as festas. Está or- 
ganisada a Tuna Feniana, 
com sessenta executantes, 
devendo apresentar-se pela 
primeira vez em publico nos 
saraus de carnaval. 

O ^lalal dos 

nossos pobres 

A esmola que, do Pará, 
Brazil, veio para o Natal 
dos pobres, foi assim dis- 
tribuída n^sta villa: 

Transporte 21:000 
Maria Gorda 5oo 
Joaquina Trancosa 5oo 
Maria Moleira Soo 
Innocencia Rata Soo 
Viuva do Manolo Soo 
Antonio Perestrello Soo 
Paulina Rodrigues Soo 
Maria A. Lourenço 600 
Maria Veterana Soo 
Marília Soo 
Maria Caloteira Soo 
Maria Joaquina Gomes Soo 
Virgínia Rata Soo 
Joaquina R. Pires Soo 
Adelina da Rosa Soo 
Claudina Cabral Soo 
Gaspar Joaquim Do- 

mingues 600 
Maria da Gloria Soo 
José Teixeira (preso) Soo 
Antónia Trancosa Soo 
Candida Alves Soo 
Rosa Roca Soo 
Maria Rosa Domingues Soo 
Ludovina Rosa Rodri- 

gues Soo 
Antonio Pereira (preso) Soo 
Manoel Gomes (preso) Soo 
Adelino Serodio Soo 
Aurora Rodrigues Soo 
Anna Joaquina Vaz Soo 
Margarida Porteira Soo 
Antonio Curador Soo 
João da Marcelina Soo 
Anna Moucha Soo 
Maria Joaquina Gonçal- 

ves Soo 
Maria Ferreira Soo 
Viuva do Claro Soo 

Viuva do Duque Soo 
Jesophina (exposta) Sco 
Anna Luiza Esteves Soo 
Hermínia Rodrigues Soo 
Maria Felgueiras Soo 
D. Emilia d'Abreu Soo 
Claudina Rosa Baleixo Soo 
Felisbella Fernandes Soo 
José Domingues Soo 
Maria d'Araujo Soo 
Francisca Gonçalves Soo 
Thereza Ferreira Soo 
Miquelina de S. Marti- 

nho Soo 
Mathilde de Jesus Mar- 

ques Soo 
Anna Rosa Gomes Sco 
Ludovina Rosa Gonçal- 

ves Soo 
Thereza Ferradora Soo 
Ermelinda Gomes da 

Costa Soo 
Somma 48:000 

   

giflEEAUS 

Baptlsado 

No dia 26 do corrente 
mez foi solertinemente bap- 
tisado, na egreja matriz de 
esta villa, um filhinho do sr. 
Armindo de Lourdes Lou- 
renço, bemquisto commcr- 
ciante d'esta praça. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Innocencio do Nascimen- 
to Barbeitos e a ex.ma sr.a 

D. Libéria das Dores Bar- 
beitos, os quaes deram ao 
neophito o nome de Gomer- 
cindo Antonio. 

Ao acto assistiram as ex.""' 
senhoras D. Maria Barbei- 
tos, D. Rosa Clementina F. 
Barbeitos e D. Delfina Bar- 
beitos, e os srs. Alvaro Bar- 
beitos e Augusto Barbeitos. 

Finda a cerimonia religio- 
sa foi servido a todos os as- 
sistentes, em casa dos paes 
do recembaptisado, um ma- 
gnifico almoço. 

Muitos parabéns. 

Procurador Régio 

Já foi assignado o decre- 
to nomeando procurador ré- 
gio junto da Relação do Por- 
to, o sr. dr. Antonio Chris- 
piniano da Costa, juiz de 
direito de 3.11 classe, servin- 
do na comarca de Resende. 

   
■.etrn Y 

Foi designada a letra Y 
para servir, durante o cor- 
rente anno, no afilamentO' 
de todos os instrumentos de 
pesar e medir. 

Vinhos 

Consta-nos que o vinho, 
em Monsão, subiu de preço, 
pagando-se já, o melhor, á 
rasão de 25;ooo reis. 

— 



í- 

% ornai de Melgaço 

p 
MA 

JlHFAMIA 

O Minho, no seu n.0 251 
-de 25 do corrente mez, con- 
tinua com o mesmo proces- 
so-de mentiras e de calum- 
nias dirigidas ao muito digno 
administrador d,este conce- 
lho, sr. José Ferreira Las- 
Casas, e nem o «Jornal de 
Melgaço» poupou na sua ira 
mentirosa porque até o ta- 
xou de franquista'. 

Escusado seria dizer ao 
Minho, que se diz orgao do 
partido regenerador d^ste 
districto, que o «Jornal de 
Melgaço» tem sempre advo- 
gado a causa d^sse partido, 
o que é bem do conhecimen 
to do seu illustre chefe 
muito principa!menre do sr 
conselheiro José Maria de 
Queiróz Velloso; agora, 
que não sabíamos é que 
maneira de fazer politica re- 
generadora éra insultar to- 
dos os correligionários d^s- 
te concelho, a troco de vir 
defender uma acção que,re- 
petimos, é infame porque 
na nossa mão estiveram os 
documentos comprovativos 
das falsidades adegadas pelo 
Minho e ao , que, ad cau- 
leiam, este collega se não 
dignou contestai. 

O «Jornal de Melgaço» 
não é franquista, mas o seu 
director communga na mes- 
ma grey do sr. administra- 
dor,assim como commungam 
todos os homens honrados e 
sérios doeste concelho,quan- 
do é preciso desfazer e 
esclarecer uma infamia co- 
mo esta de que O Minho 
"vem tratando. 

Felizmente, diz-nes o pró- 
prio Minho n,esta chargc a 
que alludimos que, nas ca- 
lumnias do seu jornal, nunca 
se calumniou ninguém, e na 
verdade pode o collega estar 
tranquillo que, continuando 
a enveredar pelo caminho 
tortuoso e pouco limpo em 
que está, não consegue,quer 
n,csta questão quer em dis- 
cussões futuras, ser tomado 
na consideração que até aqui 
lhe era tributada por todos. 

A verdade e o fat lux 
sobre casos tenebrosos hade, 
dentro em pouco, vir a lu- 
me logo que tenhamos em 
nosso poder os documentos 
sufficientes para fazermos a 
biographia do advogado ne- 
gro, e então verá O Minho 
que, por Almeida, Figueiró 
dos Vinhos, Porto e Lisboa, 
este cavalheiro é useiro e 
veseiro em idênticas/voejas, 
e que foi illudido ingenua- 
mente na sua boa fé. 

Terminando, fique saben- 
do o menino que, se conti- 
nuar a chamar-nos nomes 
féios, pediremos ao seu pa- 
pá, por quem temos a mai- 
or consideração, que lhe dê' 

■duas palmadas rFum sitio 
também muito feio. 

rJcença 

UJ 

Sessão 

.« r 

ordinária 
janeiro 

de 22 de 

João 

Ao nosso estimado con- 
terrâneo, sr. José Augusto 
Teixeira, muito digno i.c 

aspirante de fazenda no con- 
celho dos Arcos de Val—de 
—Vez, foram concedidos 3o 
dias de licenca. 

V^ampreSas 

Dizem de Vale.nça que já 
appareceram ali as primel- 
ras lampreias do rio Minho, 
•vendendo-se pela módica 
quantia de i&loo reis cada 
tjma! 

-—— 

Presidência do 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Fran- 
cisco Antonio Esteves, revs. 
Manoel Bento Gomes e Ma- 
noel Jose Domingues e João 
Eugénio da Costa Lucena. 

Àchando-se também pre- 
sentes os srs. dez maiores 
contribuintes, pelo sr. pre- 
sidente foi- lhes declarado 
que o motivo da sua convo- 
cação foi para se dar cum- 
primento ao decreto de 26 
de julho de 1907, que man- 
da fazer a nomeação d^m 
vogal effectivo e outro subs- 
tituto para fazerem parte da 
commissão d^valiação dos 
prédios urbanos; proce- 
dendo-se em seguida á vo- 
tação por escrutínio secreto, 
resultou serem nomeados: 
para effectivo o sr. João Jo- 
sé do Val e, para substituto, 
o sr. Joaquim d'Egas Affon- 
so. 

Terminada a eleição, pro- 
cedeu-se á leitura' da acta 
da sessão anterior, que foi 
assignada e approvada com 
a seguinte alteração: 
Pelo vogal sr.Esteves foi dito 
que a casa arrendada para a 
escóia de S. Paio, necessi- 
tava de alguns reparos, sem 
cs quaes mal podia funecio- 
nar ali a referida escóia, e 
por isso propunha que na 
acta ficasse consignada esta 
declaração. 

O sr. presidente respon- 
deu que a casa tinha sido 
acceite, não só porque os 
reparos a fazer eram insi- 
gnificantes e até já se acha- 
vam feitos,mas também por- 
que julgava conveniente que 
aquella escóia não continuas- 
se, por mais tempo, fechada. 

—Foram lidos os seguin- 
tes requerimentos: um de 
Antonio Rodrigues e outro, 
de Queirão, de Paderne, a 
)edir hcença para cortar 
)edra no monte da feira do 

gado, d,aquella freguezia. 
Outro de Manoel Francisco 
Alves, da Cella, de Cousso, 
a pedir licença para também 
cortar pedra e explorar agua 
no monte da Landeira, da 
mesma freguezia. Oótro de 
Alexandrina Rosa Lourenço, 
de Christoval,a pedir subsi- 
dio de lactação. 

Deferidos. 
—Pedindo a palavra o vo- 

gal rev. Manoel José Do- 
mingues, por este foi dito: 
que, desde ha muito, existia 
uma questão entre esta Ca- 
mara e Feliciano Candido de 
Azevedo Barroso, de esta 
villa, e por isso propunha 
que se instasse pelo anda- 
mento da mesma questão. 

O sr. presidente declarou 
que achava melhor, antes de 
tudo, procurar, por meios 
amigáveis, chegar a um ac- 
cordo e para isso propunha 
que fosse nomeada uma 
commissão composta dos vo- 
gaes srs; rev. Manoel Bento 
Gomes, Francisco Antonio 
Esteves e elle presidente. 

—Propoz mais aquelle vo- 
gal que fossem examinadas 
as condições dos ccntractos 
feitos por esta camara com 
os respectivos facultativos, e 
publicadas em todas as fre- 
guezias, afim de serem co- 
nhecidos os seus honorários, 
pois, muitas vezes, se com- 
mettiam abusos deixando de 
observar a tabella camararia, 
recebendo dinheiro de pesso- 
as pobres e amedrontando 03 
doentes, por occasião de 
eleições,para assim consegui- 
rem votos. 

O sr. presidente respon- 
deu que a alguns pobres sa- 

bia que os serviços clínicos 
eram prestados gratuitamen- 
te e que, com relação á falta 
de publicação da tabella dos 
honorários, a censura não 
cabia aos médicos mas sim 
á camara transacta, a única 
obrigada a fazei-a,assim co- 
mo a exigir aos seus empre- 
gados o seu fiel cumprimen- 
to. Que ainda eram poucos 
os dias de serviço d'esta 
commissão e por esse moti- 
vo não tinha tido tempo de 
tratar do assumpto. Fal-o- 
hia, porem, em breve com 
attenção e a tabella seria 
publicada para serem repri- 
midos esses abusos. 

O vogal rev. Manoel B. 
Gomes corroborou a pro- 
posta do rev. Domingues e 
accresçentou que era neces- 
sário, quanto antes, fazer 
tal publicação, para que os 
pobres saibam que não tem 
obrigação de dever favores 
áquelles que os devem ser- 
vir gratuitamente. 

—Pelo sr. presidente foi 
apresentado o balanço da 
thesouraria municipal até 31 
de dezembro findo, o qual 
aceusava um saldo de 70:060 
reis. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Contribuições do 

Estado 

Foi prorogado até ao fim 
doproximo mez de fevereiro, 
o praso para o pagamento 
voluntário das contribuições 
do Estado n^ste districto. 

Aviso aos interessados. 

Administração 
municipal 

Apesar de decorridos pou- 
cos dias depois da posse da 
nova commissão municipal, 
á frente da qual temos a 
personalidade do respeitável 
cavalheiro e importante ca- 
pitalista, sr. João Pires Teh 
xeira, já temos motivo para 
louvar a sua administração. 

O chafariz publico, que 
ha mezes se achava com- 
pletamente abandona do,já es- 
tá devidamente reparado. A 
estrada de Paderne, que era 
a vergonha da camara, em 

) breve começará a ser re- 
construída, de forma a tor- 
nar-se transitavel. O marco 
fontenario de S. Benedicto, 
vae voltar ao seu antigo es- 
tado, fornecendo agua aos 
habitantes do populoso bair- 
ro da Calçada. O lavadouro 
publico, completamente ar- 
ruinado pelos últimos tempo- 
raes e despresado do publi- 
co por falta d^gua e limpe- 
sa, vae começar a ser util 
aos habitantes de Melgaço. 
Na cadeia das mulheres,que 
não tem ár nem luz, vão ser 
abertas duas jancllas para o 
lado do poente. As sentinas 
da casa da camara, que es- 
tavam immundas e insup- 
portaveis, já não parecem as 
mesmas. A festa de Corpus 
Christi, que ha muitos annos 
se não fazia por manifesta 
má vontade da camara tran- 
sacta, terá logar no corrente 
anno, com a maior solemni- 
dade. A illuminação publica 
é devéras deslumbrante e 
vae ser augmentada. A lim- 
pesa melhorou também. O 
largo da feira do gado, vae 
ser convenientemente arvo- 
risado, e muitas outras cou- 
sas se farão que, porem- 
quanto, é desnecessário enu- 
merar. 

Bem haja quem tanto se 
interessa pelos bens do 
nosso pobre município, que 
tão despresado tem andado! 

Parabéns á actual com • 
missão e ávante! 

llEsimínação publica 

Já dissémos e repetimos, 
não se pôde desejar mais da 
actual illuminação publica, 
porque é deveras admirável. 

O que é preciso c come- 
çar mais cedo a accender os 
respectivos candieiros, por- 
que é demasiado tarde 
quando se conclue aquelle 
trabalho. 

—— 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 800 
« amarello 7S0 

Centeio 1^000 
Trigo ijjíaoo 
Feijão branco ijjõoo 

« rajado 1SÍ280 
« frade ifSooo 

Castanha 900 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

S. Braz 

Na próxima segunda feira, 
3 de fevereiro, realisa-se no 
pittoresco local da Senhora 
da Orada a festividade em 
honra do milagroso S. Braz. 

Consta nos que será feita 
com o maior lusimento pos- 
sível. 

/• 

'' / J . 

Francisco Maria da Costa e Silva 

i ;da* , - 

unnm mmi 

EM 
VALEMÇA DO HIAUO 

Rua do Conseljfe|ro Lopes da Silva 

- ^1' . 
N^ste estabeleciménto, èncontra-se um variado sortido 

de calçado^ para homens, ..senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, jíom gçabament^ e optimos cabedaes 
empregados, junta-se"ã modicidade demreços, facto incon- 
testável que levou qtSAP^TARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numeroso^íreguezes que todos 
os dias a procuram. • S 

ITesta casa, não s,ó se executa obra' nova em todas as 
qualidades c feitios, mas também se' fazgm todos os con- 
certos com a maior solidez c sempre cabedaes de i.» 
qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.m05 freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

'/AKTAO DE ||arab ENS 

Faiem annos: 

Domingo—o sr. Alfredo Can- 
dido Pinto Alves. 

Segunda feira—o sr. João M. 
Gonçalves Ferreira. 

   

* X 

SâEXBllA 

Esteve no Porto o sr. João 
Pires Teixeira, muito digno 
presidente da commissão mu- 
nicipal d'este concelho. 

—Passa bastante incommo- 
dada, a ex.""1 sr.4 D. Maria 
de Nazareth dos Santos Lima, 
respeitável senhora de esta 
villa. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui, com sua 
ex.m4 família, o sr. Alvaro 
Barbeitos, estimável cavalhei- 
ro de Monsão. 

— 

Agradecimenlo 

O abaixo assignado, com- 
pletamente restabelecido da 
grave enfermidade de que 
foi acommettido, vem, por 
este meio, prestar um dever 
de gratidão, agradecendo, 
muito reconhecido, a todas 
as pessoas que se interessa- 
ram pelas suas melhoras e o 
tem cumprimentado. 

Não pôde, porem, deixar 
de especialisar os distinctos 
clínicos, srs. drs. Manoel J. 
Gonçalves c Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, de esta 
villa, e Manoel Evangelista 
da Silva, de Monsão. Aquel- 
le porque, como seu medico 
assistente, foi iticansavel, pe- 
lo carinho, assiduidade e boa 
vontade com que o tratou, 
em minorar os seus soffri- 
mentos, e os dois últimos 

pela promptidão com que 
compareceram á conferen- 
cia para que foram convida- 
dos a assistir. 

A todos o seu mais eter- 
no reconhecimento. 

Melgaço, 27 de janeiro de 
1908. 

Francisco Rodrigues 'Bar- 
reiro. 

—— 

VENDA DE 

PROPRIEDADES 

João Luiz Pinheiro, da 
freguezia de Prado, faz pu- 
blico que vende as propri- 
edades abaixo mencionadas, 
sitas proximo da egreja de 
aquella freguezia, a saber; 

«Casa» ao pc da egreja, 
com rocios, alboio, eira, 
canastro e lagar; campo 
da «Bouça» e vallado junto; 
campo das «Abelhas e me- 
tade do monte da «Bouça». 

Para tratar, com o seu 
domno. 

Despedida 

Antonio Augusto de Sou- 
sa, ex-regente da banda da 
associação «Centro Artístico 
Melgacense», tendo de reti- 
rar-se para Valença e não 
podendo, pessoalmente, des- 
pedir-se de todas as pessoas 
que, durante a sua estaeft 
n'esta villa, o honraram com 
a sua atnisade e lhe dispen- 
saram immerecidas atten- 
ções, fal-o por este meio pe- 
dindo desculpa d'esta falta e 
offerecendo-lhes ali o seu 
inútil préstimo. 

Melgaço, 26 de janeiro de 
1908. 

   — — «PgVStMg-»* 

OBJECTOS DE 

OURO 

Na feira que, no dia 9 
de novembro do anno fin- 
do, se realisou n1esta villa, 
foram encontrados dois ob- 
jectos de ouro, que se acham 
na administração d'este con- 
celho para serem entregues 
a quem provar pertencer- 
lhes e pagar a importância 
d^ste annuncio. 

Gdilos de ÕO dias 

No juizo de direito d^sta 
comarca e pelo 2.0 oíficio, 
correm éditos de 3o dias, 
a citar Manoel Antonio Fer- 
nandes, solteiro, maior, do 
logar de Barziella, fregue- 
zia de Castro Laboreiro, de 
esta comarca e auzente em 
parte incerta, para fallar e 
assistir a todos os termos 
do inventario a quq se pro- 
cede por obito de sua mãe 
Antónia Rodrigues, casadíL 
que foi com Custodio Fer- 
nandes, do mesmo logar e 
freguezia, sem prejuízo do 
andamento dos termos do 
mesmo processo. 

Melgaço, 25 de janeiro de 
1908. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

Éditos de 60 dias 

No Juizo rio-Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias a 
citar Manoel Antonio Ester- 
ves, casado, do logar do 
Pomar, freguezia de Penso, 
d^sta comarca e ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo que 
seja aquelle praso, pagar 
conjunctamente com sua mu- 
lher Maria Solha, á Junta 
de Parochia da sua fregue- 
zia^ o capital de 6o)5ooo reis 
e os juros vencidos a que se 
obrigaram para com a mes- 
ma por escriptura de 29 de 
novembro de 1885,sob pena 
de que findo o praso se 
procederá á penhora nos 
bens, objecto da execução. 

Melgaço, i3 de janeiro de 
1908. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 

& 

de Vasconcellos. 

— 
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Conslrnem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, do funccionameuto absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execula-se em lodos os (amanhos, com um.ou dois geradores, podendo ser- 
vir para ifhiminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canaUsacões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz o da compra de tubos de ferro ou chumbo,tornoiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d1esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS SPE^TA OFFICINA: 

H."—Para a casa da Tmia Melçacciase. 
9.°—Para a pharraacia do sr. Domingos Ferreira ^Araujo, d^sta villa. 
IO.0 -Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

vilia. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
l-i.0—Para a vivenda e casa coramercial do sr.Antonio Augusto d'Araujo, era 

S. Gregorio. 
13.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.0"1 sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^ãliveira. , 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Guieiro, p, 
IS."—Modiiicação para o seu systema sen« rival no apparelho vindo de Vigo cr 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esía villa. ^ gJ 
18.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Por- cr 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S, Martinho d^Ivaredo. SU 

A NACIONAL 

Companhia poríiigaeza (!e Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 500:0001000 reis 

Conselho de Aduilnls- 
tração 

Antonio F. David d' Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d1 Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

direcção technlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella. 
Medico chefe—Flr. Egos Monij 
Gerente dá Filial—K Zagallo 
Ilharco 
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pONTif^A O MILDIU 

Pulverlsadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot  9^000 rs. 
«Govet   9$ooo rs. 
Tubos de borracha de i.9 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de j.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

mm GA&^jkmm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   .2)55oo rs. 
Outras ditas a 2$ooo » 

« « « « « « 2(5200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

Biisâi piRâ imm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SíSoou 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a t$200 e i(55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qu-alidades. 

iiiii iifiiifiiii BO 11- 

§11.11111 lifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

01HAg BE FEEESi 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ftGENTE dA COMPANHIA "SINGER1 

de machlnas de costura, 
ender muito e ganhar pouco 6 o systema 

adoptado na 

m mu bb smm 

JAelgaço 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros; contra desastres pes8oae:s 

Individuaes para profissões libcraes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Rcmcttem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

•v 
Séde: Praça do Buque da Terceira, II, 1.° 

RUA DO ALECRIM. 7 

LISBOA 

AGENTE- 

243 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 240 

que lhe disse a verdade, pôde imaginar a que 
ponto de exaltação chegou o meu amor exci- 
tado primeiramente pelo seu desprezo e de- 
pois pela noticia da sua união com um rival, 
e que rival! Nada podia eu porém fazer em- 
quanto a senhora não fosse baroneza de Fer- 
riers, e por isso esperei até que o casamento 
lhe desse aquelle titulo. No prnprio dia em 
que casou com meu tio, estava cu em Paris 
combinando os meus planos para me vingar 
do presente no futuro! 

«—E essa vingança consiste em me privar 
da amisade de meu marido? perguntei eu ater- 
rada. Essa vingança consiste em transformar 
nkim perfeito inferno a minha casa, até hoje 
tão socegada? 

«Firmino Lapradt abanou a cabeça. 
to—Oh! encantadora tia, respondeu elle, de- 

pende só da spa vontade que o inferno seja 
um paraizo. 

«—E que devo fazer para isso? 
«O infame approximara-se de mim... com 

os braços estendidos... o olhar em fogo... 
«—Àh! bradei eu, horrorisada e desviando- 

me rapidamente, porque d'essa vez tinha com- 
prehendido!... Não, não... Antes mil vezes 
o inferno do que o paraizo em tal compa- 
nhia! Miserável!... e não receia que o céu 
se abra sobre sua cabeça para punir um amor 
tão criminoso? 

«Mas que podia cu fazer para desviar essa 
desgraça? Nada! 

«Vou concluir, senhor Paschoal, mesmo 
porque sinto grande repugnância em alludir a 
certas phrasesda triste historia que estou con- 
tando. 

«E no emtanto, é indispensável que lhe di- 
ga tudo... para que possa proteger-me... 
defender-me; sim, defender-me... porque 
estou cançada de viver assim, e cançada a 
ponto tal, que eu, que me julgava sensível... 
eu que tinha horror ao sangue... pois bem!... 

Anais de Ferriers interrompêra-se domi- 
nada pela maior agitação, como se, apesar 
da inteira confiança que lhe inspirava o aven- 
tureiro, tivesse, não vergonha, mas horror 
ás revelações que tinha para fazer ainda. 

Essas revelações, porém, bem se manifes- 
tavam nas suas maneiras. 

—De modo que, dièse Paschoal, está can- 
çada a tal ponto, que se visse agora estendi- 
do, inanimado, a seus pés, o homem que a 
atormenta com as suas indignas importuna- 
ções, com o seu amor incestuoso, em vez de 
uma lagrima pelo christão morto sem per- 
dão, só teria um brado de alegria contra o 
malvado punido? 

A baroneza levantou-se com resolução. 
—E' verdade! cheguei a ponto de desejar 

a morte de Firmino Lapradt. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo. canto da rua do 
Rio do Porto 

—1IEE.CAÇO— 

H0- 

O proprietário (Teste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ter para crer 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.3 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
.fé superior do Estado 

c .Hlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

h pharmacia Franco 
Esta farinha, qne é um excellent 

dimcnto reparador, de ficil digesUe 
jUiissimo para pessoa* de ertomaj 
lebil ou enfermo, para eonvaiescenter 
pessoas idosas ou creanças, é ao m« 
tso tempo um precio o medicamen# 
rae pela sua acçSo tónica reconstí 
nlnte é do mais reconhecido proreM 

ESTA officlna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grasumas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memorandems, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para eonfrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Eacarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas e camaras munlclpaes. 

i ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

Nv'./ 

/ faão da Silva 'Campos" 
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«Se soubesse quanto elle me tem feito sof- 
frer! 

—Adivinhei isso mesmo hontem na flores- 
ta de Hallate, vendo a sua mão tremer ao 
contacto da d^lle, 

—Ah! o senhor adivinhou; mas meu ma- 
rido nada quer comprehender! Attribue a 
motivos estúpidos, ignóbeis, a aversão que 
tenho a seu sobrinho! 

«E' verdade que Firmino Lapradt tem pro- 
cedido com rara habilidade para escurecer... 
para fechar os olhos ao senhor de Ferriers. 
Parece incrível que possa haver tanta hypo- 
crisia... tanta astúcia! 

«Quando seinstallou em Beauvais, na nos- 
sa casa, Firmino Lapradt começou por tra- 
tar-me com uma consideração e uma defe- 
rência tão bem fingidas, que eu, inexperiente 
como era, cheguei a ter remorsos dos meus 
sentimentos antipathicos, e fiz até todo o pos- 
sível para os desvanecer. 

«Todavia, tinhalb apenas decorrido dois 
mezes, notei que meu marido, tão amavel, 
ião condescente, tão carinhoso até então, se 
lornára de repente áspero, por vezes brutal 
e até insolente para ccmmlgo. Não sabia eu 
explicar esta desagradável mudança no seu 
caracter, e o meu orgulho oppunha-se a que 
ihc fizesse quaesquer perguntas a tal respeito. 
Firmino Lapradt cncarrcgou-se de me expli- 

car o enigma. 
«Uma noite em que o barão se retirara de- 

pois de me dizer coisas muito desagradáveis 
por causa do meu coquetismo,—coquete, eu! 
que nunca o fui!— fiquei a chorar, e aqueile 
demonio, fallo de Firmino Lapradt, julgando 
ser chegada a occasião opportuna, desmasca- 
rou-se; 

«—Está a chorar, minha querida Anais,me 
disse elle. Quer mal a seu marido por ser 
injusto e caprichoso? Que dirá então quando 
souber que fui eu que influi para isso... que 
fui eu que assim o tornei?... 

«Olhei admiradíssima para Firmino La- 
pradt. 

«—Pois não me comprehendeu ainda? pro- 
seguiu elle com o seu falso sorriso. E, com 
effeito, difficilmente se admitte que um ho- 
mem, a quem nunca se fez mal e que diz 
estimar qualquer pessoa, lhe perturbe a exis- 
tência muito por sua livre vontade. 

«Pois vou explicar-me, minha encantadora 
tia, e explicar-me em duas palavras, porque 
as grandes phrases... os rodeios... em mil 
circumstancias, são meios que só empregam 
os imbecis. Amo-a, entende?... e amo-a não 
como um sobrinho pôde amar sua tia, mas 
como um amante pôde amar uma amante, 
com paixão, com delírio, com phrenesi!Amo-a 
desde que a vi pela vez primeira!... Agora 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAg, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

Ia, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFF1CUVAS: Bi, Cima de Villa, 33 

deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

IPOTTTTE &õ IMIAZA. 

Minmo. 78 [8i 

O N S ÃOH~- 

T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos- 
1 xl d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos ost 
seus trabalhos. 5 

Aos exccllentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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